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A MÃE DO REDENTOR
CARTA ENCÍCLICA SOBRE 

A BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA

Maria no mistério de Cristo 
Cheia de graça
7. «Bendito seja Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o qual no alto dos 
céus, nos abençoou com toda a sorte 
de bênçãos espirituais em Cristo». Estas 
palavras da Carta aos Efésios (1, 3) reve-
lam o eterno desígnio de Deus Pai, o seu 
plano de salvação em Cristo. É um plano 
universal, que concerne todos os huma-
nos criados à imagem e semelhança de 
Deus (cf. Génesis 1, 26). Assim como 
«no princípio» estão compreendidos na 
obra criadora de Deus, assim também 
estão eternamente compreendidos no 
plano divino da salvação [...]. Com efeito, 
«n’Ele», aquele Deus, que é «Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo nos elegeu antes da 
criação do mundo, para sermos santos 
e imaculados aos seus olhos. Por puro 
amor Ele nos predestinou a sermos ado-
tados por Ele como filhos, por intermédio 
de Jesus Cristo, segundo o beneplácito 
da sua vontade, para louvor da magnifi-
cência da sua graça, pela qual nos tornou 
agradáveis em seu amado Filho. N’Ele, 
mediante o seu sangue, temos a reden-
ção, a remissão dos pecados segundo as 
riquezas da sua graça» (Efésios 1, 4-7).

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A revelação da oração:
a bênção e a adoração

2626. A bênção exprime o movimento 
de fundo da oração cristã: ela é o en-
contro de Deus com o humano; nela se 
encontram e unem o dom de Deus e o 
acolhimento do ser humano. A oração 
de bênção é a resposta humana aos 
dons de Deus: uma vez que Deus aben-
çoa, o coração do ser humano pode res-
ponder bendizendo Aquele que é a fonte 
de toda a bênção.
2627. Exprimem este movimento duas 
formas fundamentais: umas vezes, a 
bênção sobe, levada por Cristo no Espí-
rito Santo, para o Pai (nós O bendizemos 
por Ele nos ter abençoado) (cf. Efésios 1, 
3-14; 2Coríntios 1, 3-7; 1Pedro 1, 3-9); 
outras vezes, implora a graça do Espírito 
Santo que, por Cristo, desce de junto do 
Pai (é Ele que nos abençoa) (cf. 2Corín-
tios 13, 13; Romanos 15, 5-6.13; Efé-
sios 6, 23-24).
2628. A adoração é a primeira atitude do 
ser humano que se reconhece criatura 
diante do seu Criador. Exalta a grandeza 
do Senhor que nos criou e a omnipotên-
cia do Salvador que nos liberta do mal. 
É a prostração do espírito perante o «Rei 
da glória» (cf. Salmo 24, 9-10) e o si-
lêncio respeitoso face ao Deus «sempre 
maior» (Santo Agostinho). A adoração do 
Deus três vezes santo e soberanamen-
te amável enche-nos de humildade e dá 
segurança às nossas súplicas.
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 Ben-Sirá 15, 16-21 | Salmo 118
1Cor 2, 6-10 | Mateus 5, 17-37

PALAVRA PARA HOJE
A sabedoria de Deus
As temáticas da responsabilidade e 
da verdade, da sabedoria e da justiça, 
preenchem a Liturgia da Palavra. A pri-
meira leitura lembra que somos livres 
para escolher entre «o fogo e a água, 
[...] a vida e a morte». Fazer uma boa 
escolha leva-nos mais longe do que 
pensamos: conduz até à «sabedoria de 
Deus». Uma sabedoria que transcende 
os preceitos, pois Deus, mais do que a 
Lei, deu-nos o «Senhor da glória», cru-
cificado pelos humanos e ressuscita-
do pelo Pai. Ele, Jesus Cristo, fala com 
autoridade: «Ouvistes que foi dito aos 
antigos [...]. Eu, porém, digo-vos». Não 
vem revogar nada. Vem completar. Leva 
mais alto a Lei, a Palavra, a Sabedoria, 
ao mesmo tempo que, na Eucaristia, se 
oferece por nós, por amor.

PERGUNTA DA SEMANA
O que prefiro: a letra da lei 

ou a misericórdia do coração?

NOVA ÁGORA

os católicos e a democracia

auditório vita, braga, 21h
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